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ca e em qualquer la t i tude, sendo-nos l íc i to usar os benef íc ios d o Mun­
d o sem deles abusar, conduzindo-nos de tal forma que não venhamos a 
ferir o cristal de nossas consciências, a t en tos à lição de Jesus: Amai-
vos uns aos out ros c o m o eu vos a m e i . " 

2. " O nosso grande Eur ípedes foi a luz dos meus derradeiros 
m o m e n t o s a í na Terra e, c o m o acontecia a í n o m u n d o , é na profunda 
caridade do seu coração generoso e amigo que repouso o pensamen to , 
e, sa turado de preocupações c o m a família que t a n t o necessitava de 
minha presença, por mais algum t e m p o , a í n o P lane ta . " 

O autor espiritual se refere a Eur ípedes Barsanulfo, nascido e m 
Sacramento , a 1? de maio de 1880, e a í desencarnado a 1° d e novem­
bro de 1918 , méd ium de largos recursos e au tên t ico Missionário de Je­
sus, reencarnado em pleno inter ior de Minas Gerais. 

3 . "Não julguem que desencarnei p r ema tu ramen te . 
De qualquer forma, meus quer idos , eu teria de realizar e m ja­

neiro , a grande pa r t ida . " 
Eis a realidade de que nos devemos t o d o s conscientizar , an te a 

par t ida dos entes amados para o Mundo Espir i tual : " N ã o ju lguem que 
desencarnei p r e m a t u r a m e n t e . " 

4 . "Conservem os nossos hábi tos de fraternidade em famíl ia ." 
Segundo o Sr. Ayres Soares, u m dos filhos d o comunican te , 

por nós entrevis tado, com efeito, em sua casa, do própr io genitor res-
sumava o clima de fraternidade, advindo da sua fé e m Deus e de seu 
pe rmanen te regime de t raba lho cristão. 

5. "Através d o Xavier, eu envio a t o d o s os quer idos confrades 
e companhei ros , o meu abraço f ra te rno . " 

Expressiva a alusão ao méd ium Xavier que, na ocasião d o rece­
b i m e n t o da mensagem, a 8 d e agosto de 1937, em Pedro Leopo ldo , 
Es tado d e Minas Gerais, completava dois lustros de atividades media-
n ímicas in in ter ruptas . Hoje, decorr idos quarenta anos, q u a n d o a men­
sagem, abso lu tamente inédita sai à luz, comple ta o méd ium Francisco 
Cândido Xavier meio século de t rabalho median ímico . 

Antenor de Amorim 
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JESUS NAO É UM MESTRE MORTO 

Minha querida Naya, minha querida Lélia, rogo a Deus nos 
abençoe. 

A oração é assim c o m o u m passo de t ranqüi l idade e refazimen­
t o n o caminho . Esse caminho - o da vida na Terra - é po r vezes quei­
m a d o a fogo de provação e, de out ras , enregelado de lágrimas. Ore­
mos , sim. Aprendi t a m b é m isso. A estrada é longa, alcança regiões di­
fíceis - tão difíceis que ou t ra alternativa não encon t ramos senão a de 
nos devotarmos á prece, recorrendo à Bondade Infinita de Deus. 

Venho , Naya, rogar a você mui ta coragem à frente da luta em 
que a Vontade Sábia do Senhor nos colocou. A c o m p a n h o sua abnega­
ção por nossa Lelé e espero em Jesus que ela se refaça. Você e Lélia sa­
bem. F o r a m anos e anos de cond ic ionamento espiritual. Ela a m o u pro­
fundamente a missão esposada. Viveu-a. Agora para desfazer-se de to­
das as responsabilidades assim, de m o m e n t o para o u t r o , seria preciso 
u m arrojo sobre-humano, impossível na Terra. Ajudemos a filhinha 
com en tend imen to e serenidade. Ela não está desvalida à frente dos tu­
tores espirituais que a pro tegem da vida mais alta. Há perseguição n o 
m u n d o , mas existe amor n o Céu, amor bas tan te para envolver até mes­
m o os que t e n t a m con turbar as Obras da Bondade de Deus. Que ela 
avance para a frente, sem ressent imentos n o coração. Jesus não é u m 
mest re m o r t o e a cruz abraçada por Ele ainda é para nós t o d o s u m a 
luz que jamais deve esmorecer. 

A pouco e p o u c o , a nossa filhinha se readaptará, reconhecerá 

ENXUGANDO LÁGRIMAS 71 

de mais per to os quadros do m u n d o de conflitos e provas, tr ibulações 
e sofrimentos que sempre foi tão nosso. 

Lembre , Naya, do car inho c o m que você amparou a mim mes­
mo, da paciência com que você renovou o coração gradat ivamente, e 
não estranhe os obstáculos d o m o m e n t o . Estamos unidos e nossas fi­
lhas queridas, t an to q u a n t o o nosso Leõnidas, es tão conosco. Vejo 
nossa querida Lélia ainda ex t r emamen te abatida e rogo a ela não se 
render às idéias de solidão e desalento. Sei que ela faz o possível para 
não se entregar. . . Isso mesmo , filha querida. Lutar pelo bem e con­
fiar em Deus, colocando-nos ao dispor dos Celestes Desígnios. 

Nosso Alvicto vai bem, restaurando-se dia a dia. A pr inc íp io , o 
choque , o choque natural da desencarnação de improviso. Mas o tem­
po , c o m a Misericórdia de Deus, está funcionando. E m muitas circuns­
tâncias, já t e m vindo ver você, minha filha, sus ten tado ainda, c o m o é 
jus to , pela dedicação dos amigos que o assistem. E rigozija-se ao notar-
lhe o valor e a conformidade. Viva, sim, e viva para auxiliá-lo cada vez 
mais. 

Os filhos queridos estão na memór ia dele, t an to quan to você. 
Nosso Nogueira t inha na família o cent ro de seus interesses mais al tos. 
Pensemos nisso e recenheceremos que a saudade é a felicidade em for­
ma de esperança n o rumo da alegria out ra vez. 

Creia que você recebeu e está recebendo t r a t amen to cons tan te 
da par te de benfeitores diversos. Suas forças estão sendo refeitas. Às 
vezes, surpreendo-a indagando a si mesma, no silêncio da prece! "Meu 
Deus, que fazer de minha vida agora?" Não se entristeça, porém, dian­
t e da luta . Cont inuemos. Agora, você fará por você e pelo esposo que 
está e m vida t ransformada, mas não ausente . Esperemos que ele e você 
juntos , pelos abençoados laços da alma, venham a prosseguir realizan­
d o o m á x i m o em favor dos que sofrem. 

Querida Lélia, permaneçamos firmes na fé e perseveremos com 
o bem, para a vitória do bem. Tudo , filha, se encadeia na vida, a fim 
d e que a Bondade do Senhor nos dê aquilo de que mais carecemos. 
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Recorde o Alvicto com a bênção de sua resignação e de seu o t imismo. 
Ele virá, de novo , guiar suas mãos e orientar os seus pensamentos no 
t rabalho edificante em que os dois sempre estiveram jun tos . Será a ins­
piração de seus passos, t an to quan to , para ele, será você o ins t rumento 
para o cultivo da felicidade nova, com o bem por base. Você sabe, fi­
lha, que a vida só é grande e bela, justa e rica pela alegria que se possa 
criar em favor dos ou t ros . Você é e será a estrela para a família que 
Deus lhe confiou, mas é e será sempre u m a luz no caminho de quan tos 
enfrentam penúria e per turbação . 

Estaremos novamente unidos na beneficência e n o ideal de ser­
vir, conscientes que somos de que a Seara do Bem é o p o n t o de nosso 
reencont ro com o Cristo - o E te rno Benfeitor de nossas almas. 

Naya, minha querida Lélia, encerrarei esta carta, po rque não 
posso ser mais ex tenso , en t r e t an to , o coração está e estará com vocês. 
Peço a Deus por vocês e vocês orem por mim. Apesar d o t e m p o em 
que me vi renovado, estou igualmente ainda em abençoada readapta­
ção. Recebam vocês duas, t o d o o coração e todo o car inho n o abraço 
saudoso d o companhe i ro e pai sempre reconhecido, 

Antenor 
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ESPOSO EM V I D A T R A N S F O R M A D A , MAS 
N Ã O AUSENTE 

De início, o Autor Espiritual se refere à oração, assunto a que 
Allan Kardec dedicou t o d o o cap í tu lo XXVIII de O Evangelho segun­
do o Espiritismo. 

. E m seguida, referindo-se à filha Lelé com suas lutas ( tan to o 
apelido de Adelaide Siqueira d e Amor im q u a n t o o fato de ter sido ela 
distinta religiosa franciscana duran te 32 anos e de cujas atividades se 
despediu na tura lmente cont ra a sua própria vocação, e encon t rando 
novo ân imo nas leituras espíritas, detalhes desconhecidos d o méd ium) , 
chega a afirmar, pe remptó r io : "Que avance para a f rente , sem ressenti­
mentos n o coração. Jesus n ã o é u m mestre m o r t o e a cruz abraçada 
por Ele ainda é para nós t o d o s uma luz que jamais deve esmorecer ." 

Antenor de Amor im nasceu n a cidade de Pirenópolis , Es tado 
de Goiás, a 17 de ju lho de 1875 , e desencarnou n o R io de Janeiro , Es­
tado do Rio de Janeiro, a 26 de março de 1948 . Era casado com a Sra. 
Naya S. Amor im, de ixando os filhos Lélia (1) casada c o m Alvicto, de­
sencarnado e m desastre au tomobi l í s t i co ; Leônidas, que reside, hoje, 
nos Estados Unidos da América d o Nor te , e Adelaide (Lelé). 

Do pr incípio ao fim da mensagem, n o t a m o s a preocupação d o 

(1) Veja-se o depo imento de D. Lélia de Amor im Nogueira na obra 
Amor & Luz (Emmanue l /Tes temunhos diversos/Francisco Cândido Xavier /Ru­
bens Silvio Germinhasi) , IDEAL, S.Paulo, La edição, 1977 , p p . 42-49 . 
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Espír i to em consolar a esposa que se t ransformou em viúva, segundo a 
terminologia humana , mas que ele mesmo não a considera com tal, já 
que se refere ao genro desencarnado c o m o sendo o "esposo que está 
em vida t ransformada, mas não ausen te" . 

Preocupa-se, ademais, em consolar a filha que se teria conver­
t ido em viúva não fora con t inuar Alvicto Nogueira vivo, n o Mundo Es­
piritual, recuperando-se do "choque natural da desencarnação de im­
proviso ." 

Ao mesmo t e m p o dá forças à filha que , transferida da vida mo­
nástica à vida prática, se entrega às tarefas da Doutr ina Espír i ta ;e não 
se esquece do filho que moureja n o Exter ior . 

Antes de terminar a missiva referta de ensinamentos para todos 
nós, os reencarnados que lavramos o c a m p o bend i to do Espiri t ismo, 
Antenor assim se expressa, dirigindo-se á Dona Lélia: "Você sabe, fi­
lha, que a vida só é grande e bela, justa e rica pela alegria que se possa 
criar em favor dos o u t r o s . " 

Segundo informações da família, o comunican te foi catól ico, 
mas s impatizante do Espiri t ismo. Acompanhava cons tan temente sua 
mulher , D. Naya, espíri ta convicta, às sessões doutr inárias , onde era 
mui to quer ido. 

Conclusões: l .a) necessidade da oração, a fim de que pos­
samos tri lhar c o m serenidade o caminho da vida na Terra, por vezes 
que imado a fogo de provação, e, de outras vezes enregelado de lá­
grimas ; 

2.a) cabe-nos viver sem mágoas, quando perseguições e difi­
culdades surgirem n o caminho , cer tos de que os tu tores espirituais nos 
pro tegem da vida mais a l ta ; 

3.a) não nos rendermos à idéias de desalento, an te as prova­
ções necessárias e inadiáveis; 

4.a) lembrarmo-nos de que t u d o se encadeia na vida, a fim de 
que a Bondade d o Senhor nos dê aqui lo de que mais ca recemos ; 
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5.a) manter-nos un idos na beneficência e n o ideal de servir, 
conscientes quais somos de que a Seara d o Bem é o p o n t o de nosso 
reencont ro com o Cristo - o E te rno Benfeitor de nossas almas. 


